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Pela vida regional
6' da vida das pequenas aldeias, das vilas e das ci­

dades que parte o primeiro elo da vida nacional.

«A Capital», entre vis 
tando ha tempo o eminen­
te orador hespanhol e de­
votado republiçano, D. Ra­
fael de Labra, colheu d’ele 
a opinião seguinte:

«O regionalismo deve 
ser, a meu vêr, a base da 
propaganda republicana: 
estudar os dezejose aspira­
ções de cada região e pu­
gnar pelo que fôr justo e 
digno, eis o que os republi­
canos devem fazer, tirando, 
é claro, d’essa propaganda 
o mácimo proveito para a 
causa da democracia».

Poderemos, sem receio 
de errar, dar a estas pala­
vras a classificação de bri­
lhantes e comoconstitui ndo 
a boa doutrina, e nem < u- 
tra coisa podiamos esperar 
de um democrata tão de­
votado e de um sociólogo 
tão estudioso como é, sem 
contestação, D. Rafael de 
Labra.

Na verdade, a vida das 
simples vilas, das pequenas 
aldeias, das cidades afasta­
das, devem merecer-nos al­
go de atenção para as es­
tudarmos nas suas aspira­
ções, nos seus hábitos, nas 
suas necessidades, e mal 
vai o govêrno que não olha 
para elas com olhos de vêr 
e que, enfronhado nas 
questões de politica mes- 
quir^ia ou de vaidade ba­
lofa e inútil, se desliga das 
questões regionais çom um 
inditerentismo que resume 
um crime de lesa-patria e 
uma traição á missão que 
lhe foi confiada.

Porque, se nos demorar­
mos algum tempo a racio- 
cionar no assunto, nós ve- 
rêmos que é da vida d'essas 
simples vilas, d essas pe­
quenas aldeias e d’essas ci­
dades afastadas que parte 
o primeiro élo para o regu­
lar funcionamento da vida 
nacional.

Fzemplifiquêmos o caso, 
e para isso sirvâmo-nos 
d’estes dois factos que tan­
to âfétam a nossa vida na­
cional: a- emigração e o 
analfabetismo.

H emigração e o analfabe­
tismo: verdadeiros pe­
rigos nacionais, que ur­
ge combater.

* , ■ *' ■ " ' ;
Primeiro caso: a emigra­

ção. Quantos braços rouba­
dos ao trabalho portuguez 
e quanto prejuizo resultan­
te do transporte dessa gen­
te novamente pára o paiz 
aonde regressa mais pobre 
e mais arruinada que foi? 
E quando assim não suce­
de—isto ê, quando os emi­
grantes conseguem arran­
jar fortuna— maniresta-se 
o mesmo desequilíbrio na 
vida nacional, porque o ca­
pital obtido lá fica no Bra­
zil ou na América, favore­
cendo essas nacionalidades 
mas tirando á nossa essa 
receita tão necessaria.

E porque se dá êste caso, 
isto é, porque vai o emi­
grante procurar íâ fóra a 
fortuna ou o modo de vida? 
Precisamente por isto: por­
que no seu paiz ele não en­
contra fórma de podêr con­
seguir o que pretende. Não 
porque nós não tenhamos 
um sólo magnifico, fértil e 
vasto, não porque nós não 
tenhâmos homens que de­
votadamente se têem en 
tregado ao estudo de coisas 
agricolas, não porque nós 
não tenhâmos uma popula­
ção ordeira e trabalhadora >
que sabe amar a terra em 
que nasceu (e d’isso tem 
dado sobejas provas que 
se encontram assinaladas 
nos anais da nossa história), 
mas porque. . .  falta o es­
sencial para o camponez 
podêr viver na sua terra e 
da sua terra: falta o dinhei­
ro e o fomento agrícola. 
Falta aquilo a que D. Rafael 
de l abra chamou o «regio- 
nalismo». Porque, desde 
que soúbessemos (ou antes,* 
desde que quizessemos) cri­
ar êsse fomento agrícola, 
desde que déssemos ao 
camponez os meios neces­
sários para ele sç podêr ex­
pandir e para podêr viver 
(e ha para isso tantas fôr- 
aias idealizadas por tantos

dos nossos economistas e 
amigos da agricultura!) o 
capital apareceria, como 
consequencia lógica, o que 
quer dizer que teríamos da­
do um grande passo para a 
solução da tremenda crise 
que aíéta o paiz.

Segundo casa: o analfa­
betismo.

Sabe-sa lá a quanto mon­
ta o prejuizo originado por 
essa horrorosa chaga da 
nossa vida nacional!...

Muito se escreve a tal 
res{5eito, muito se fala n’es- 
se sentido, mas tudo isso 
nada éem comparação com 
a verdade dura mas inalte­
rável e verídica que nos 
apresentam as estatisti-
CclS.

Pois uma d’essas estatis- 
cas ultimamente elabora­
das sem meios oficiais* a- 
presenta-nos, entre outros 
ezemplos, o do analfabetis­
mo feminino. Segundo-es­
sa estatistica, que é, por 
assim dizer, um tenebroso 
fantasma a perturbar a boa 
dirécão da nossa vida so- 
ciai, ba terras portuguezas 
em que ezistem apenas du 
as mulheres que sabem lêr 
outras apenas uma, e n e u ­
tras nem uma!....  Isto bem 
racionado corresponde a di­
zer que n uma aldeia em 
que ezistam apenas 400 
mulheres, ezistem 398, ou 
399 que estão aptas a re­
ceber sem protesto, as mais 
disparatadas opiniões, que 
pódem ser muito facilmen­
te o alvo diréto e importan­
te do reacionarismo e que, 
com um desconhecimento 
completo do que seja o 
progresso e principios jus­
tos, modernos e uteis, in­
suflarão essas, mesmas dis­
paratadas opiniões no âni­
mo de seus filhos e daque­
les que privem com elas. E 
sabendo nós quanto depen­
de da mulher a boa ou má 
diréçâo das nacionalidades, 
visto a ela estar confiada a 
primeira educação dos se­
us componentes, facilmen­
te compreendemos que o 
analfabetismo feminino, 
níais do que o masculino, 
ocassiona um desequilíbrio 
sério para o evoluciona- 
mento da vida portugueza 
e para a extinção do cáos

apático que, infelizmente, 
nos cérca.

Resumindo e coordenan­
do estas afirmaçõs, temos;

1.° A emigração. Produz a fal­
ta de braços  pa ra  o t r abalho cana- 
pezino,  a falia de quem se^dedi- 
que a explora r  o r amo agr ícola,  
0 , eonsequentemente ,  produz a 
eziguidade nas  coiheitas,  a fal ta 
dos géneros  necessários ao con 
sumo do paiz,  tendo êste que fa ­
zer impor tações que bastas vezes 
acar re t am prejuizos ao Estado.  
Gom 0 abandono da t erra,  o E s ­
tado deixa de receber  as verbas 
provenientes  de contribuições,  
etc. ,  e  de ixa  de possuir  a dentro 
do seu terr i tór io «um valor  per­
manente».  pois cada cidadão re ­
presenta «um valor»,  um valor 
que significa o quociente d ’e s ^  
mesmo Estado.  Logo,  a emigra­
ção só t r az  p re ju izos  pa ra  a vida 
nacional.

2.° 0 analfabetismo. Produz  0 
desconhecimento do camponez 
em tudo que respei ta ás fórmas 
de desenvolver  as cul turas ,  e, 
por tanto,  ê.sse dese^vft jvimeato 
não at inge o. gpa» necessário;  
produz a inconsciência d ’esse 
mesmo camponez perante  os se­
us deveres  pa ra  com a Pátr ia ,  a 
Famil ia e o Es tado;  produz a 
ignorancia  de que o reacionaris-  
m,0 s« agsovêito para fazer  viver  
as t r evas  e pa ra  e s ma ga r  o juS
10 predominio da Democracia.

sua  capital.  A  «maquet t e»  foi 
ezeeu tada em Bruxe las  e l evada 
para  Par i s  pelo proprio autor  que,  
apesar  dos fios de a ra me  fa rpa­
do, passou a f ronteira holaodeza.  
A espada  es tá concluida.  E ’ em 
ouro,  plat ina e pedras  preciosas.  
O  seu punho rep resen ta  a aguia 
ge rman ica  vencida pelo leão bel­
ga,  com a inscrição «Da  Bélgica 
ao seu rei».

«Portugal»
E n t r o u  êste nosso p resado co­

lega do P a r á  (Brazil),  órgão de ­
fensor dos  interesses  da  colónia 
por tugueza no paiz i rmão,  no 2 .° 
ano de ezistencia.

D ’aqui  lhe enviámos as ma is  
cordiais felicitações fazendo votos 
mui to s inceros por que conte mui ­
tos mais com. inúmesas  prosperi-  
dades.

Ciaribaldi
F a z  ôje 47. anos que Gar ibaldi ,  

o l ibe r tador  de Ro m a,  ofereceu 
a  sua  espada á  Repub l i ca FraiL* 
ceza.

«A Voz do Operário»
E nt r ou  no 4.° ano de ezis t en­

cia ês te nosso colega de L isbôa ,  
semanario  órgão dos. manipula;  
d a r e s  de tabaco,  e do operainado» 
em gerar,, a quem apresentámos,  
cordiais felicitações.

Mercado de U v ro s ,
Os amadores  de obras  ant igas,  

e modernas  tanto por tuguezas  co ­
mo ex t range iras  não perderão o 
seu tempo visi tando o Mercado 
de hievos, Avenida Almirante Re-

Produz ,  álêm d’isso, a ignorancia I1®» A e 14 B1 Lisbôa,  cujos.
feminina em tudo que diz respei 
to ao tratamento e educação dos 
futuros cidadãos, do que resulta 
a Pátria ter de reesisr, aa  épo­
ca própria, homens incoíisoien 
tes a ignorantes, tendo o quar­
tel o duplo trabalho de os fazer 
«cidadãos» antes de os fazer sol­
dados.

Logo, o analfabetismo 
só traz prejuizos para a 
vida nacional

J. Fontana da Silveira.

ÍLcmentarios &  INoticias

V. 12. I*.
Segundo  informa o «Diario de 

Noticias» de quinta feira última 
pa rece  qtie serão em bt*eve re­
pat r i adas par t e das nossas fôrças 
que ainda estàd combatendo em

i F r a n ç a  e que $ç eaeoa t ram de- 
jp au pe rad as  pelo: cl ima e f er imen­
tos e que serão subst i tuídas por 
outras idas de Por tugal ,  at ivan- 
do-se as negociações para a nova 
reorganisação do corpo eXpedi 

joionario de P o r t u g a l  em França .

U s p s < l a  «ie l e o s i r a
D u ra n te  a ocupação ;<jé Broxe,  

las pelo inirtiigò. houve quem

preços por que estão sendo v.oa- 
didas algumas constantes d’uma 
lista que temos presente sâo bas­
tante reduzidos.
.4 pneumôuiea

Ya i fazendo das suas a matdii 
ta doença que n’ura sobreSalto 
traz, assim se póde dizer, a hu­
manidade inteira. Em . Aldegale- 
ga;. as autoridades competentes,, 
parece qne para. meterem medo. 
á epidemia, esqueceram a-igieao-
e, d’esta maneira, vemos as.ruas- 
cada vez mais porcas e os an- 
uoes e sumidouros mais mal tra­
tados.

O certo porêm é que Aldega» 
léga, falta de $giene como está* 
nào é aiada. a inais queixosa da 
prteumónica. Quem sabe se a 
maldita doença estará feita cora 
a igiene para enganar a humani­
dade?!
Pacificação da familia; 
portugueza.,
O dezembrismo continua aiqT 

da, desenfreadamente, no desem­
penho da íois§ão a q.ue se. propoa 
Ioga que tomou as rédias do. Po ­
dêr—  perseguir republicanos. E  
n^cata conformidade não coqsçu- 
te imprensa republicana na capi­
tal .e recomenda seja perseguida, 
a da provincia. Qs cidadãos njo, 
pòdem apreciar os a.çtos do go:concebesse  o projecto de ofer 

oer uma espada de ho.ura ao r e i j v ê r n o  nem mesmo os seus  cri». 
Alber to  quando regressasse á ( mes  Quem uâo quiser  âol rer  os.
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hor ro res  da  moderna  inquisição 
tem de se r  surdo e mudo.  De 
contrár io é at i rado como animal 
pest i lento pa ra  dent ro de‘ enxo 
vias que,  se a todos não provo­
cam a morte ,  deixam-nos,  pelo 
menos,  com a saúde perdida.  E ’ 
assim mesmo que a reação quer.

. E ’ assim mesmo que se faz sob 
o rótulo de—pacificação da fa 
milia portugueza!

Alberto Correia
Faleceu  ha dias na prisão,  vi­

t ima da  influenza-pneumónica,  
êste dedicado repubí icano pe rse­
gu ido a t rozmente  pelo dezembris-  
n o  desd.e a sua subida ao podêr.

A ’ familia do infeliz enviámos 
a  expressão s incera do nosso sen­
tido pesar .

Notas falsas
T en d o  aparec}d,ç em ci rcula­

ção a lgumas notas  falsas de v in ­
t e  escudos,  que fac i lmente se r e ­
conhecem,  por  se rem grossei ra  
m e n te  imi tadas ,  deve o público 
acau te la r  se quando t e nha  de re 
ceber  notas  d ’aquele tipo, a fim 
de ev i t ar  prejuizos.

O leite
A g o r a  que êste ar t igo está 

tendo,  bas tan te  gas to e por  con 
sequencia maior procura,  a falta 
de  escrupulo d ’aque| es  que o 
vende tn  levou-os a, sem respeito 
pelas  autor idades ,  a não te rem 
um preço certo bem como medi­
d a  igual  pa ra  todos os f reguezes.  
M a s  o abuso não fica por aqui,  
vai  mais longe,  lei teiras h a  que 
lhe adicionam agua,  o que é um 
c r ime ,  e pa ra  o qual  pedimos a 
at ènção  das autor idades  compe­
tentes .

Pêsames
Vi t imado pela gripe-pneurnóni 

Cfl falêceu ha dias na‘ freguezia 
de : Can ha ,  d ’este conoelho,  o sr. 
Tobias  de Jesus  Oliveira,  irmão 
do nosso amigo é solícito cor res­
ponden te  A r t u r  Je su s  Oliveira,  a 
quem endereçámos sentidos pê 
sames .

«Provinela do Algarve»
Ac a b a  de ent ra r  no 1 1 .° ano 

de publ icação êste nosso colega 
de Ta v i r a  de  que é director  o 
i lustre republicano,  sr .  dr.  Sil 
ves t r e  Falcão.

As  nossas felicitações com o 
dezejo sincero de que conte ain­
d a  muitos mais anos.

Leiíuosa
Com a idade de oi tenta anos1 

f aleceu quar t a  feira passada a 
s r . a D .  Teodora da Conceição 
B a rb a ,  sogra do nosso correligio 
nar io e amigo Januar in  Nunes,  
Gonça lves .  A ’ familia enlutada 
os nossos pêsames.

A carestia do peise
Os vendedores  de peixe n ’es- 

ta vila, ap rovei tando se da incú 
r ia da autor idade administ rat iva,  
as sal t am as algibei ras  do povo 
com o arrôjo que ser ia  invejável  
aos proprios sa l teadores  do pi­
nhal  d ’Azamhuja .  E m  fodas as 
te rras ,  do paiz as autoridades es 
tão pondo um freio á ganância 
desmedida dos vendedores  de 
géneros  de p r ime i ra  necessida­
de.  Aqi)i, '  em Aldegalega,  pé- 
de-se oito tostões por um' qui 
de  besugos,  quat ro  tostões por 
n m  quilo de ca rapaus  de gáto,  
etc. ,  etc. ,  e não ha  quem meta  
na  cadeia individuos í^ue Se estão 
enchendo  de dinheiro por  p roces­
sos que deshoram.  A autoridade 
admini st ra t iva  tem meio bem fa 
cil de repr imir  tão des< a-ados 
quão criminosos abusos.  Meta 
sua E x . a mãos á obra fazendo 
en t r a r  em vida honesta aqueles 
que do crime estão vivendo, e 
com isso terá cumprido i.m de ­

ve r  que lica mui to bem a quem 
tomou a seu ca rgo a admin i s t r a ­
ção d ’um concelho hourado  e 
laborioso oomo é o nosso. A ca 
rest ia do peixe,  se em muitas 
t e r ras  do paiz se admite ,  em Al 
dega lega,  onde é pescado ao pé 
da por ta,  não se compreende 
bem.

Estragos da gripe pnen- 
nsouica rui Caaiha.— 0 -
biíos depois da epide­
mia. — Situação alar- 
maute.
Augusto Adriano,  feitor da 

Mata  do Duqu e  e esposa (deixa'  
ram 8 orfãos)'; José  Claiidino e 
esposa Joaq u ina  Maria Nunes 
(deixaram 2 orfàos); Joaqu im J o ­
sé da Si lva e esposa E v a  da 
Conceição Almeid^  (deixaram 3 
orfàos); Tobias  de Je su s  Olivei­
ra,  enfermeiro do hospital  (dei­
xou 1 orfào'); Vitaiina Maria,  
cr iada do hospital ;  Custodia de 
Jesus;  Manuel  Emidio (deixou 3 
orfàos); Mar ia  Adelaide Costa;  
Carol ina Maria;  João  Galhofa;  
Br iz ida  do Carmo Gri lo,  viuva,  
(deixou 1 orfão); Antonio Men­
des; Joaqu im Pedro;  Maria  Jul i a 
Verissimo (deixou 3 orfàos); J o ­
sé Campaniço;  Emil ia  Gig a  viu­
va, (deixou 3 orfàos);  Madalena 
Margarida Caetano;  Maria Jul i a 
Verissimo: José  Luiz;- Dâmazo  
Correia P a rd a l  (deixou 9 orfãos!; 
Qu it ér i a  Maria;  Vir iato F e r n a n ­
des; Domingos  Caro;  Lourenço 
da  Silva (deixou um filho louco); 
Adelino Correia ;  Manuel  dos San- 
tós Alturas;  João Galhofa Jun io r ;  
Jul i a Mesquita (deixou 4  orfãos); 
En#ique Rodrigues;  Siivina Car-, 
lota; Antonio dos Santos;  Car lo­
ta Maria;  Maria Car lota (deixou
4  orfãos); Manuel  Lu iz ;  í Julia. 
Maria;  Sofia Maria (deixou 11 
orfãos);  João  de Almeida;  Maria 
Carol ina.  To ta l :  óbitos 41;  or­
fãos 52.  F a l t am ainda os óbitos 
de 12, 13, 14,  l ô  e 16 do cor­
rente.

Morto-vivo
No Valle do Pontal ,  f reguezia 

de Canha,  d^s^e  concelho,  deram 
ura tiro n ’um homem qne caiu 
logo no chão. Supondo-se um ca­
so de mor te ,  foram para ali uns 
cabos de policia e a seguir  as 
au tor idades  judic ia is  ap resen ta ­
ram se para l evan ta r  o cadáver. 
O homem,  n ’esta ocasião voltou 
a si t o m a nd o '  pa ra  o hospital  o 
ca rro que ali fôra p a r a  o condu­
zir á Necrópole.

Major Santos Oliveira
Esteve^ ante-ontem n’esta vila 

e retirou ontem êste nosso que­
rido amigo, i lustre cunhado  do 
nosso director.  a

Toque de sinos
De Canha pedem nos para pe 

di r  ao i lustre adminis t rador  do 
concelho que mande  prohibir  ali 
o dóbre de sinos, pois que isso 
muito . cont r ibue para  o faleci­
mento de cr i aturas  at acadas  do 
terr ivel  mal que em tão g rande 
sobresal to t r az  a humanidade .

líiscnel T. Paulada
Foi  obr igado’ a recolher  á ca ­

ma durante  aignns dias,  devido 
a um fort issimo ataqiié de gr ipe,  
o admini s t r ador  d’este jornal ,  nos 
so excelente amigo Manuel  T a  
va res  Paulada:; mas,  devido a um 
severo t r a t amento e indispensável  
resguardo,  a 1'traiçoeira doenea 
foi debelada e o nosso amigo e n ­
contra se em via d"e completo 
restabelecimento,  o que s incera­
mente es t imámos,  como quem 
estima o bem es tar  d ’um tal leal 
qqão valioso amigo.

As pratas do sr. dr. A- 
fouso Costa.
O govêrno ordeuou ao repre

6ngaii08 da fantasia

Não creias, na fantasia 
Eisorjgeirol pensamentos;
Dôçex enganos que de um dia, 
Qae, a quem os não contraria, 
Dão falsos contentamentos.

' ~- B. R.

sentante do Ministério Público 
d ’um a-da.s varas- eiveis de L i s ­
bôa que,  r equeresse  arrolamento 
das p r a ta s ,p e r t e n c e n te s  ao sr. 
dr.  Afonso Costa,  e deposi tadas 
no Monte-pio Geral .  O ju iz  r es ­
pectivo indeferiu o r equer imento 
por i legal.  Parece que o govê r ­
no ignora a disposição do art.  
680 do Código de Processo Civil, 
que só admite o ar ro lamento co­
mo consequencia da imposição 
de sêlos, ou nos casos de aban ­
dono de bens,  he rança  j acen te  
ou outros idênticos.

Naó admira,  po rque a igno­
rancia é a carater i st ica dos ho­
mens do dezembrismo.

A mulher
Na ca r te i r a  d ’um namorador  

encontrámos a seguinte nota:
A interesseira,  raia  nos a liga 

deira.
A donzela,  bas ta  dei tar- lhe u- 

ma olhadela.
A exper imen tada ,  nào vai d ’u- 

ma car t ada.
A sabida,  finge-se çonvenoida
A viuvinha,  gosta que lhe jo 

giiem a sua piadinha.
A divorciada,  que lhe falem na 

escada.
A feiay faz-se rogada ;  a bonita,  

mostra-se.  desprezada .
E  p ’ra o amor d ’elas. conse­

guir ,  é preciso pôr  a bolsa a té- 
nir.

Aiiedota
Um sujeito,  j á  de ba rba gri 

sa lha,  diz ao barbeiro que lh ’a 
dei te abaixo,  exp l i cando : '
| — Andam me para ahi a dizer  

que eu j á  ipareço nm velho: se m ­
pre quero ve r  se depois ainda 
cont inuam a dizei o.

Acabada a operação,  pergun 
tou o homem:

— En tã ó ,  mest re,  a inda pareço 
um velho?
i — N ada ,  não senhor, ,  agora 
parece uma ve lha.  ,

Pensamento
Todo aquele que no mundo,  

homem ou nação, prat icou uma 
obra heróica,  teve como prémio 
glorioso um mart í r io .— Oliveira 
Martins.

Monte-pio Conceição
José  Ribeiro Brandão  pede a 

v.  a publ icáçàò nò vosso ' sema 
nario, das seguintes  car tas:

E x . mo S r . — Em respos ta  ao 
seu oficio de 31 do mez passado,  
sou a r esponder  que em dia que 
não posso precisar  reuniu a fim 
de del iberar  sobre o as sunto que 
t r at a  o seu oficio o signatario e 
mais os seguintes senhores C u s ­
todio Dimas,  José  Rodr igues  P in ­
to e Joaqu im T av a re s  Castanhei  
rá Sobrinho e foi em primeiro lu 
ga r  resolvido o aumento  de orde 
nado ao farmacêut ico e por pro 
posta do senhor  Cas tanhe ira  o 
aumento a o ' J o s é  Brandão.  E ’ o 
qne me cumpre dizer  n ’es ta  oca­
sião. 1

Saude  e F ra te r n id ad e .  Alde­
galega,  4 de Abri l  de 1918.  (a) 
José Augusto Pequerrucho.

Ex ran Sr.;— Recebi  a sua  carta 
e r espondendo ao que pergunta 
venho dizer  que rea lmen te  em

dia que não posso ci tar  ao certo,  
se reuniu para ser resolvido o 
assunto que pe rgun ta  José  A u ­
gusto Pequer rucho ,  Jusé  , Rodr i ­
gues Pinto,  Custodio Dimas  e 
eu, -e  foi resolvido o ' aum en to  de 
ordenado ao farmaceuti 'co e como 
em minh a  consciência achasse 
jus to  o aumento  de ordenado ao 
Brandão eu fiz a proposta e fui 
apròva'da por ' todos.

. Saude  e F ra te r n id a d e,  A lde 
galega,  4  d? Abrii  de 1918.  (a) 
Joaquim Tavares Castanheira So- 
pijnho. '

E s tas  são no^seu conteúdo as 
car tas  que a comissão de sindi- 
cancia ao Monte-pio Conceição 
■faz mensão no seu relatorio p u ­
blicado no semanario «A .Razàp» 
no seu n.° 128* de 13 de Junho  
do cor rente ano.

ANÚNCIOS

ítlm lirre utií ao co,merçio

MANUAL
DE

CGRRESfOKDEMlA COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por 
Augusto de Castro.

Entre os diversos iivros 
da mesma índole que hâ 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to­
das as inteligencias, ne­
nhum é de tão facil assími- 
láção.

0  negociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
n’ele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den­
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.

Biblioteca t)o Foi10 
H. B. Torres — EDITOR?

R. de S. Bento,  279.  L I S B O A

A G R A D E C I M E N T O
— ------ ---  ; . * • * ■ {

Francisco da Silva Russo 
Junior, seus paes, irmãos, 
cunhados e sobrinhos e 
sua sogra Maria Paulina 
e familia agradecem, por 
êste meio, penhoradissi-

mos, a todas as pessoas 
que se dignaram acompa­
nhar á sua última morada 
os restos mortais de sua 
estremosa mulher, nóra, 
cunhada, tia e filha Custo­
dia da Silva e bem assim 
a todas aquelas que se in­
teressaram, durante a per­
tinaz doença, indo ou man­
dando saber, do seu esl; d x 

A todas, emfim, protes­
tam a sua inolvidável era* 
tidão.

Aldegalega, 26 de Outu­
bro de 1918.

PUBOUIifiA
O melhor adubo para 

sementeiras de fava, trigo, 
centeio e batata é a conhe­
cida e acreditada purguei- 
ra composta com farinha 
de tremoço. Vende-se em 
~acas de cinco arrôbas ao 
preço de 8$>7oq réis, em 
casa do sr. Pedro dos San­
tos Correia, rua do Cais—  
MOITA.

N. B.—  Cada saca regu­
la para um alqueire de 1 ri-

900

A L C O O L  D E  V I N H O
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.

Fabrica de

nesta vila.
«*o®o- -----

Mais ninguem de Portu­
gal pòde garantir aos Ex.mo* 
freguezes um alcool, tão 
puro, izento de ólios e éte­
res e com tão alta gradua­
ção. 1

A UNIÃO LISBONENSE 
J. Rodrigues, L .‘da

Amplo e bem sortido estabelecimento de JVIcdaa, 
fanqueiro, rouparía e muitos outíos artigos.

Preços sem competência e ao alcance i)c íoDos 
O  seu proprietário pede uma visita á

, % DA ?SAÇA DA TIGUEffi*, 42

Rcecfre encoiucudas de todos os artigos. 377


